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Sérgio Nazar David

tercetos queimados

Máquina de escrever

Vivi numa estação sem chuva e sem estio.
Os vendavais mais puros sabiam-me
no corpo a distantes acontecimentos:

eram noites de gigantes que a um menino
não convinham. Eu era impuro mesmo quando,
meio bêbado, meio santo, guardava

o pouco que tinha numa noz secreta e úmida.
Ó minha máquina de escrever branquinha,
ó meu amor mais infame, quanto de teu sal

são lágrimas, são mar, são a seiva ainda
a me embalar! Nada me faz mais feliz
que o tique-taque dos teus braços dentro

dos flocos do travesseiro ditando-me o futuro.
Meu pai viu-me debulhar o alfabeto
nas molas do meu cérebro infantil.

Tudo que fez na vida resumir-se-ia nisto:
dar-me a máquina Remington portátil
e contrafeito reconciliar-se comigo.
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Amor

Vou construir um aquário
para que venhas bebericar peixes
enquanto durmo
dentro do teu corpo de pombo
da madrugada.
 
Hoje refiz o trajeto daquela
fria e leda madrugada.
Primeiro cortei-te sem que acordasses,
depois fiquei esperando que renascesses
meu filho amado.

O filho que terei se banhará de sangue
sem morrer jovem. Com as mãos
pego-o como um pai
deve pegar um filho: brando e solitário
em sua concha platônica.

Treme assim só o passarinho
pela primeira vez
seguro
por uma
mão de homem.
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Natureza morta

Escreves-me em rascunho
verso atípico de rapaz
preso às iguarias do futuro.
Vamos um dia comer juntos
os pratos à mineira, não agora,
decerto já num vago outubro.
Quando os mitos estiverem
destingidos, talvez possa enfim
dizer do amor que tive e cubro
nestes versos. Amar nada
ensina. É um breve fruto,
sombra pretérita do pai
que nomeamos um no outro,
estigma de Caim nos nossos rostos.



143

Último desejo

Quando eu morrer
nada de cinzas numa rua de Lisboa,
nada de sumir-se o corpo

como água como nada como rio
num vale. Escrevam apenas meu nome
ao lado do de meu pai:

que fique o corpo a perder-se
na areia no sonho no surdo vazio
da cova. Quando eu morrer

ponham-me entre quatro tábuas.
Quero a solidão
de mergulhar na terra

a bordo de um navio.
«Aqui se vive bem, 
e até faz menos frio.»


